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Introdução
O ectima contagioso é uma 

enfermidade altamente contagiosa, cosmopolita, 
causada por um DNA vírus da família 
Poxviridae do gênero Parapoxvírus, que 
acomete principalmente caprinos e ovinos 
jovens, entre o terceiro e sexto mês de idade [1], 
caracterizada por lesões de pele, com formação 
de pápulas, vesículas e pústulas seguidas de 
crostas espessas localizadas na junção 
mucocutânea oral, freqüentemente nas 
comissuras labiais, disseminando-se 
posteriormente para a região periorbital, 
perinasal e fossas nasais. Nos casos mais graves 
as lesões penetram nas gengivas, almofadinha 
dental, palato, língua e esôfago. Podem também 
localizar-se na pele da região inguinal, vulva e 
ânus, prepúcio, membros, orelhas e cauda [2] 

Animais adultos também são afetados, 
principalmente quando a infecção é introduzida 
pela primeira vez nos rebanhos [2]. Após a 
introdução da doença nos rebanhos, a 
enfermidade se torna endêmica, pela persistência 
do vírus no ambiente ou pela presença de 
portadores crônicos. Em algumas criações, a 
doença é enzoótica e tem ocorrência anual [3,4]. 
Em ovinos, a morbidade geralmente é alta, 
podendo atingir 100%, já a mortalidade é baixa, 
aproximadamente 1%, sendo que infecções 
secundárias ou miíases podem eleva-lá para até 
50% [5]. É possível que aproximadamente 70% 
dos rebanhos caprinos e ovinos localizados no 
semi-árido pernambucano estejam infectados 
pelo vírus do Ectima contagioso. 

Não havendo tratamento específico, a 
maioria dos animais se recupera 
espontaneamente com auxílio de tratamentos 
tópicos a base de anti-sépticos, após um curso 
clínico de uma a quatro semanas, porém, os 
prejuísos ocorrem especialmente devido a perda 
de peso dos animais acometidos. O diagnóstico é 
feito com base nos sinais clínicos, exames 
histológicos e microscopia eletrônica [4,2]. 

A imunização ativa dos ovinos e 
caprinos é um procedimento relativamente 
simples e está indicada apenas nas áreas onde 
ocorre a doença, por tratar-se de uma vacina 
viva, preparada a partir de crostas contendo o 
vírus. Na ocorrência de um surto, a vacinação 
imediata do rebanho é geralmente benéfica, 
conferindo imunidade por aproximadamente dois 
anos [6].

A auto-hemoterapia consiste da retirada 
de 5 a 20ml de sangue venoso e sua aplicação 
intramuscular no próprio doador. O sangue, 
tecido orgânico, em contato com o músculo, 
tecido extra-vascular, desencadeia uma reação 
imunológica que estimula o sistema reticulo 
epitelial S.R.E. De acordo com [7] a auto-
hemoterapia promove um estímulo proteínico 
inespecífico e, ainda, segundo [8], em casos de 
doenças inflamatórias crônicas, pode levar a uma 
reativação orgânica. Os produtos da degradação 
eritrocitária são conhecidos por estimular a 
eritropoiese e ativar o sistema imune normal, 
permitindo a manutenção da homeostasia. A 
medula óssea produz mais monócitos que vão 
colonizar os tecidos orgânicos e recebem então a 
denominação de macrófagos. 
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As doenças infecciosas, alérgicas, auto-
imunes, os corpos estranhos como os cistos 
ovarianos, miomas, as obstruções de vasos 
sangüíneos são combatidas pelos macrófagos, 
que quadruplicados conseguem assim vencer 
estes estados patológicos ou pelo menos, 
abrandá-los.

De acordo com [9], no caso do ectima 
contagiosa, quando o organismo do animal 
absorve o sangue venoso, o sistema imune é 
ativado e pode passa a produzir anticorpos contra 
o ectima, o que leva à eliminação da 
enfermidade.

Alguns animais podem apresentar cura 
espontânea, no entanto, na maioria das vezes, o 
tratamento é necessário, posto que, quando o 
número de lesões é muito grande ou há uma 
grande quantidade de animais acometidos dentro 
da propriedade, há necessidade de se realizar 
tratamentos sistêmicos, [10,7].

O objetivo deste trabalho é relatar o uso 
da auto-hemoterapia como uma alternativa de 
terapia contra ectima contagioso em caprinos.

Material e métodos

Dois caprinos de dois meses de idade, 
machos, sem raça definida, foram atendidos em 
uma clinica veterinária da cidade do Cabo Santo 
Agostinho. Com histórico de apatia e
dificuldade em se alimentar por apresentar
crostas na região oral. Ao exame clinico 
observou a presença de pápulas, vesículas,
pústulas e crostas espessas que recobrem uma 
área elevada na pele. Com lesões observadas na 
junção mucocutânea oral, nas comissuras 
labiais, região periorbital, perinasal, fossas 
nasais e orelhas (fig. 1). O animal com 
diagnostico clinico positivo para ectima 
contagioso, obtido pela inspeção clinica 
características das lesões. O protocolo escolhido
foi submetido o animal à auto-hemoterapia. Que 
consistiu de uma sessão a cada sete dias 
totalizando vinte oito dias. Em cada sessão da 
terapia foram utilizados cinco ml de sangue da 
veia jugular, coletados com agulha 25x07 
acoplada a uma seringa estéril de dez ml e 
aplicados imediatamente na via intramuscular 
entre os músculos semitendinoso e 
semimembranoso.

Resultados e discussão

Os resultados obtidos com a terapia 
foram observados sete dias após a primeira 
sessão, demonstraram redução nas lesões 
visualizadas. Após sete dias da primeira sessão 
as vesículas, pústulas e pápulas, desapareceram 
observando-se apenas a presença de crostas 
pouco aderidas (fig. 2), quinze dias após do 
inicio do tratamento os animais responderam 
positivamente, ou seja, quaisquer uma das 
lesões descritas já não foram mais visualizadas
(fig. 3). 

Na literatura o tratamento recomendado 
segue com a retirada das crostas utilizando 
solução glicerina iodada para amolecer, solução 
de álcool iodado como agente anti- séptico e 
ainda associado a um desinfetante fraco [11].  

A auto-hemoterapia atua aumentando a 
imunidade do animal, em contrapartida o ectima 
contagioso se instala quando o animal 
apresenta-se imunossuprimido e em contato 
com o agente, portanto, optou-se por tal 
tratamento a fim de estimular o sistema 
imunológico contra este agente, Servindo como 
tratamento alternativo, visto que não existe 
tratamento especifico e abrindo caminhos para 
novas pesquisas, na área da auto-hemoterapia e 
pequenos ruminantes.
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Figura 1 seqüência de fotos mostra caprinos com ectima contagioso antes do inicio do tratamento a Figura 2
seqüência de fotos mostra os caprinos sete dias após o inicio do tratamento e a Figura 3 seqüência de fotos mostra o 
desaparecimento das lesões no décimo quinto dia. 


